




	 O emprego eficaz dessas ferramentas exige treinamento contínuo, 
aprofundado conhecimento das leis e o respeito inabalável aos princípios 
da proporcionalidade, necessidade e subsidiariedade da força, visando 
sempre a máxima segurança de todos os envolvidos e a preservação da 
vida.

ATENÇÃO!
A utilização de armas de pressão 
exige um controle preciso para 
evitar o uso excessivo e lesões 
acidentais. A mira e o ângulo de 
disparo são cruciais. Mantenha 
sempre a segurança de tercei-
ros em mente e esteja ciente das 
regulamentações locais sobre o 
uso desses equipamentos.

12.
O conhecimento sobre granadas fumígenas e lacrimogêneas é essen-
cial para profissionais de segurança, embora seu emprego seja bastan-
te específico e realizado em parceria com as forças policiais e militares 
especializadas. Vigilantes devem compreender suas características para 
reconhecimento e coordenação com autoridades em cenários de uso.

CONDIÇÕES TÉCNICAS DE EMPREGO
DAS GRANADAS DE MÃO
FUMÍGENAS E LACRIMOGÊNEAS
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MECÂNICA E FUNCIONAMENTO12.1
Essas granadas consistem em um corpo cilíndrico metálico, contendo 
um composto químico gerador de fumaça ou agente lacrimogêneo em 
estado sólido ou granulado. Internamente, possuem um mecanismo de 
ignição, geralmente um fusível de retardo, conectado à carga principal. 
Ao ser ativada, uma reação pirotécnica ou de combustão lenta libera o 
agente químico através de orifícios de ventilação, dispersando-o no am-
biente.

TIPOS DE ACIONAMENTO12.2
O tipo de acionamento mais comum é o acionamento por pino e alavan-
ca (mão segura). O operador remove o pino de segurança e, ao arremes-
sar, a alavanca é liberada pela força da mão, iniciando o processo de 
ignição. Outros modelos podem utilizar acionamento por fricção, menos 
comuns para estas aplicações.

TEMPO DE RETARDO E EMISSÃO12.3
Após o acionamento, há um tempo de retardo pré definido, tipicamente 
entre 2 a 5 segundos, para permitir que o operador arremesse a granada 
em segurança antes da liberação do agente. O tempo de emissão va-
ria conforme o modelo e o agente: granadas fumígenas podem liberar 
fumaça por 30 a 90 segundos, enquanto as lacrimogêneas dispersam o 
gás por 20 a 60 segundos.

FORMAS DE ARREMESSO12.4
O arremesso é crucial para a eficácia e segurança. A forma “por baixo” 
(underhand) é usada para distâncias curtas e de maior precisão. A forma 
“por cima” (overhand) é para alcançar distâncias maiores. É vital consi-
derar a direção do vento para evitar que o agente retorne ao operador ou 
afete áreas indesejadas, além de prever o local de impacto para evitar 
ricochetes ou contato direto com pessoas.
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CALIBRE 1213.1
O calibre 12 representa uma plataforma de arma de fogo extremamente 
versátil, empregada com eficácia tanto com munições de impacto letal 
quanto com as de menor potencial ofensivo.

	 Estas últimas constituem ferramentas cruciais na gestão de crises, 
controle de distúrbios e contenção de indivíduos agressivos, operando 
com um risco significativamente reduzido de fatalidade. 
	 É imperativo que o vigilante, em sua formação e atuação, domine o 
conhecimento sobre as características, o funcionamento e as condições 
de emprego dessas armas e munições para garantir uma utilização se-
gura, legal e eficaz.

ESPINGARDA DE AÇÃO POR BOMBA (PUMP-ACTION)13.2
Este tipo é o mais difundido, conhecido por sua robustez e simplicidade, 
permitindo o carregamento manual de cada cartucho. Embora a plata-
forma seja idêntica à de armas letais, as espingardas dedicadas ao uso 
de munições de menor potencial ofensivo podem apresentar marcações 
visíveis, como cores vibrantes (laranja ou amarelo), ou acessórios que 
dificultam a inserção de cartuchos letais, servindo como um importante 
elemento de segurança e identificação para evitar confusões em situa-
ções de alta pressão. 

LANÇADORES DEDICADOS DE PROJÉTEIS CALIBRE 1213.3
Desenvolvidos exclusivamente para disparar munições de menor poten-
cial ofensivo. Sua construção pode ser mais leve, e seu mecanismo otimi-
zado para o menor recuo e maior precisão dessas munições. 

13. PLATAFORMAS DE LANÇAMENTO
E CALIBRE 12
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Desenvolvidos exclusivamente para disparar munições de menor poten-
cial ofensivo. Sua construção pode ser mais leve, e seu mecanismo otimi-
zado para o menor recuo e maior precisão dessas munições.

Que podem ser espingardas pump-action ou lançadores dedicados con-
figurados para disparar cartuchos que liberam agentes irritantes como 
o Oleoresin Capsicum (OC) ou o Chlorobenzalmalononitrilo (CS). Esses 
cartuchos dispersam o agente químico ao atingir um alvo ou após um 
tempo predefinido no ar, com o objetivo de dispersão ou incapacitação 
temporária por irritação.

EFICÁCIA13.5
A eficácia desses armamentos de menor potencial ofensivo reside direta-
mente nas munições desenvolvidas para eles. Entre as principais, temos o 
Projétil de Elastômero Macio (Tipo “Beanbag”), um cartucho que contém 
um pequeno saco de tecido preenchido com chumbos, projetado para 
se deformar no impacto, distribuindo a energia em uma área maior para 
causar trauma contuso sem penetração, visando dor e incapacitação. 

PROJÉTIL DE IMPACTO (BORRACHA OU PLÁSTICO RÍGIDO)13.6
É um projétil sólido que entrega um impacto mais concentrado, causando 
dor e trauma contuso, mas com maior risco de lesão em áreas sensíveis. 

PROJÉTIL CINÉTICO ESFÉRICO (BOLAS DE BORRACHA)13.7
geralmente consiste em múltiplos projéteis de borracha disparados si-
multaneamente, buscando dispersar grupos ou causar dor em múltiplos 
pontos. 

PROJÉTIL IRRITANTE (CS/OC)13.8
Contém agentes químicos que, ao serem liberados pelo disparo, causam 
irritação intensa nos olhos e vias respiratórias.
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A diferença fundamental entre as munições de menor potencial ofensivo 
e as convencionais (letais) reside em sua fi nalidade. Enquanto as letais 
visam causar danos graves e permanentes ou morte, as de menor poten-
cial ofensivo objetivam a incapacitação temporária, minimizando riscos 
maiores.

Para Projétil de Elastômero Macio, a dis-
tância ideal é entre 5 a 20 metros; muito 
perto aumenta o risco fatal.

Para Projétil de Impacto (Borracha/Plás-
tico Rígido), entre 10 a 30 metros, sendo 
alto o risco em curtas distâncias. 

O Projétil Cinético Esférico é mais ade-
quado para distâncias curtas a médias, 
até 15-20 metros.

Já o Projétil Irritante tem um alcance 
efetivo que pode variar de 15 a 50 me-
tros, dependendo do tipo e das condi-
ções ambientais. 

14.

15.

DIFERENÇA FUNDAMENTAL
ENTRE AS MUNIÇÕES

AS DISTÂNCIAS
DE UTILIZAÇÃO

ATENÇÃO: É crucial que o vigilante compreenda que o termo 
“menor potencial ofensivo” NÃO signifi ca “não letal”. Todas es-
sas munições podem causar lesões graves, permanentes ou, 
em casos de mau uso ou impacto em áreas vulneráveis (cabe-
ça, pescoço, tórax), até mesmo a morte.

A utilização dos projéteis em distâncias inferiores às recomendadas pelo 
fabricante para cada modelo aumenta o risco de lesões graves, perma-
nentes e da letalidade.

IMPORTANTE
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A proteção facial é um componente crítico do equipamento de proteção 
individual (EPI) para o vigilante, especialmente em cenários que envol-
vem potenciais agressões físicas, dispersão de agentes químicos irritan-
tes, fumaça ou outros riscos ambientais. Compreender os diferentes mo-
delos e como eles impactam a respiração é fundamental para a escolha 
e o uso corretos.

16. MODELOS DE PROTETORES
FACIAIS E SEU USO

RESPIRADORES FACIAIS SEMIFACIAIS
(MÁSCARAS PFF/N95) OU DESCARTÁVEIS:16.1

Estes são protetores que cobrem especifi camente o nariz e a boca do 
usuário, fi xados por elásticos atrás da cabeça. São construídos com ma-
teriais fi ltrantes (geralmente não tecidos) que formam uma barreira con-
tra a inalação de partículas.

Processo de Respiração:
A respiração ocorre diretamente através do 
material fi ltrante da máscara. O ar ambiente é 
inalado passando por essa barreira, que retém 
aerossóis, poeiras, névoas e certas partículas 
biológicas. A expiração segue o mesmo cami-
nho, ou, em alguns modelos, por uma válvula 
de exalação que facilita a saída do ar quente e 
úmido. Detalhes para o vigilante:

• Função: Sua principal função é a proteção 
respiratória contra partículas sólidas e lí-
quidas não oleosas. São classifi cados (PFF1, 
PFF2, PFF3 no Brasil; N95, N99, N100 nos EUA) 
conforme a efi ciência de fi ltração.

• Limitações: ATENÇÃO: Não oferecem qual-
quer tipo de proteção contra gases ou va-
pores químicos (como os de granadas CS 
ou OC), nem contra impactos físicos (projé-
teis, golpes). A proteção ocular não é con-
templada por este tipo de respirador.

• Aplicação: Úteis em ambientes com poeira, 
serragem, ou para proteção contra agen-
tes biológicos (como em pandemias), mas 
insufi cientes para cenários táticos com uso 
de armas químicas.
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MÁSCARAS DE GÁS / RESPIRADORES FACIAIS
COMPLETOS COM FILTRO QUÍMICO:16.2

Estes são equipamentos robustos que cobrem todo o rosto do usuário, 
desde a testa até o queixo, protegendo olhos, nariz e boca simultanea-
mente. São compostos por uma peça facial de borracha ou silicone, uma 
lente de visualização (viseira) e um ou mais conectores para filtros quími-
cos. Os filtros são cartuchos rosqueáveis que contêm substâncias (como 
carvão ativado) capazes de absorver ou neutralizar gases e vapores es-
pecíficos. 

Processo de Respiração:
O ar ambiente é obrigatoriamente puxado 
para dentro da máscara passando pelos fil-
tros acoplados. Esses filtros são projetados 
para remover os contaminantes químicos e/
ou particulados antes que o ar limpo chegue 
às vias respiratórias do usuário. A expiração 
do ar ocorre através de uma válvula de exala-
ção unidirecional, que impede a entrada de ar 
contaminado. Detalhes para o vigilante:

•	 Função: ESSENCIAL para a proteção respira-
tória e ocular contra agentes químicos irri-
tantes (CS, OC), gases tóxicos, vapores e fu-
maças densas. A proteção ocular integrada 
impede a irritação direta nos olhos.

•	 Limitações: ATENÇÃO: O filtro tem vida útil 
limitada e deve ser escolhido de acordo 
com o tipo de contaminante esperado. Um 
filtro para gases ácidos não protege contra 
a amônia, por exemplo. O ajuste facial é crí-
tico; barbas ou cabelos longos na área de 
vedação podem comprometer a eficácia. 
Não fornece oxigênio; não pode ser usado 
em ambientes com deficiência de oxigênio.

•	 Aplicação: Indispensável em operações de 
controle de tumultos, resposta a incidentes 
com vazamento químico ou qualquer situ-
ação onde haja risco de exposição a gases 
lacrimogêneos, agentes químicos ou fuma-
ça tóxica.
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Considerações Finais Importantes: Nenhum equipamento de proteção 
facial é 100% infalível. O treinamento constante na colocação, remoção e 
uso adequado de cada modelo é vital. A manutenção e inspeção regu-
lares são essenciais para garantir a integridade do equipamento. O vigi-
lante deve sempre estar ciente de que a proteção visual pode ser ligeira-
mente reduzida por qualquer protetor facial e que a combinação correta 
de equipamentos, conforme a ameaça, é a chave para a segurança.

ESCUDOS FACIAIS / VISEIRAS DE PROTEÇÃO
(INTEGRADOS A CAPACETES OU INDEPENDENTES)16.3

Consistem em uma placa transparente, geralmente feita de policarbo-
nato, que se estende da testa ao queixo do usuário, criando uma barreira 
física à frente do rosto. Podem ser fixados diretamente à cabeça por uma 
tira ou, mais comumente, integrados a um capacete tático ou de prote-
ção contra distúrbios. 

Processo de Respiração:
A respiração é completamente desimpedida com 
este tipo de protetor. O escudo não cobre direta-
mente o nariz e a boca, permitindo que o ar circule 
livremente ao redor e por baixo da viseira. 

•	 Função:Sua principal função é a proteção contra 
impactos físicos. Oferecem defesa contra projé-
teis de baixo calibre (como balas de borracha ou 
estilhaços leves), golpes (bastões, objetos arre-
messados), respingos de líquidos (ácidos, água 
fervente) e calor radiante (não contra chamas 
diretas).

•	 Limitações: ATENÇÃO: Não oferecem nenhu-
ma proteção respiratória contra gases, vapores 
ou partículas. A fumaça ou o gás lacrimogêneo 
passarão livremente por baixo ou pelas laterais 
da viseira, afetando o usuário.

•	 Aplicação: Utilizado em cenários onde há risco 
de agressões físicas diretas ou arremesso de 
objetos. Se a ameaça incluir agentes químicos, o 
escudo facial deve ser combinado obrigatoria-
mente com um respirador adequado (Máscara 
de Gás ou PFF, conforme o contaminante) para 
garantir a proteção respiratória.
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ANOTAÇÕES
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